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Resumo: [INTRODUÇÃO] - Os Comitês de prevenção ao óbito infantil e fetal (CEPOIF) são de extrema 
importância para auxiliar os gestores no planejamento das ações de saúde, principalmente em 
relação ao período neonatal. [OBJETIVOS] - O CEPOIF é importante instrumento que gera 
recomendações para ajudar o gestor a cuidar da saúde da população. Com a investigação do 
óbito, do conhecimento da causa básica da doença e a descoberta da evitabilidade ou não do 
óbito, é possível conhecer melhor os problemas de saúde da população e traçar estratégias de 
prevenção. Uma das principais dificuldades do trabalho do CEPOIF é a pouca visibilidade que os 
dados produzidos pelo comitê têm, é a incompletude no preenchimento dos instrumentos da 
declaração de nascido vivo e declaração de óbito, nas fichas de investigação ambulatorial, 
domiciliar e hospitalar. [METODOOLOGIA] - [RESULTADOS] - Com a pandemia do COVID, 
o CEPOIF teve que transferir suas atividades para plataforma on-line, e com isso percebeu a 
possibilidade de exercer seu papel educativo através da elaboração de oficinas educativas para 
divulgar seus dados para mais profissionais de saúde, sensibilizar os mesmos, melhorar o 
preenchimento correto dos instrumentos: declaração de nascido-vivo, declaração de óbito, ficha 
de investigação ambulatorial, domiciliar e hospitalar, e ressignificar a importância do óbito no 
cuidado com o vivo. Com o retorno do presencial, foi elaborado um curso de capacitação na 
investigação do óbito. Em um período de dois anos, ocorreram 6 oficinas e um curso. Foram 
sensibilizados 139 profissionais de saúde, tendo 90 deles concluído as oficinas e/ou curso. Mais 
de 20 municípios foram contemplados. [CONCLUSÃO] - A união da educação continuada como 
uma estratégia de ação dos comitês de prevenção ao óbito infantil e fetal pode ser muito 
importante para redução das taxas de mortalidade infantil, pois sensibiliza os profissionais de 
saúde e informa que a grande maioria dos óbitos ocorrem no período neonatal e são óbitos 
evitáveis por adequada atenção a saúde da mulher e do recém-nascido.
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